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		ANAI, O ÚLTIMO ELEFANTE



		É a África selvagem, e mais um filhote acaba de surgir no  mu ndo.



		Toda a manada comemora eufórica, comovida e  extremamente alegre. E realmente era uma bênção. Mais um lindo,  gracioso e indefeso membro que certamente seria cuidado e  protegido por todas, como se fosse filho de cada uma das mais de  20 fêmeas.



		Que gracinha!! ―elogiavam―É um dos mais belos elefantes  que já vimos em toda selva!



		Ansiosas, elas se aproximavam em um círculo bem fechado  a fim de acabarem de vez com suas curiosidades. Queriam saber  tudo, sentir o cheiro e tocar em cada canto do pobre recém -  chegado .



		Em uma manada comum, a elefanta teria dado à luz longe  de todas. Contudo essa era uma manada diferente, muito mais  unida do que o normal, onde todas participavam e estavam  presentes praticamente em cada momento da vida uma das outras.  E normalmente não ficavam mudando de lugar, tendo de certa  maneira, moradia fixa.
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		Há pouco havia chegado, mas com esforço, embora bem  desajeitado, como é de se esperar. Trêmulo, o filhote logo ergue e  se firma em suas quatro patas. E, após ter encontrado o equilíbrio  quase perfeito de suas patas, ele ou ela (ainda incerto), teve um  tremendo susto ao se deparar com seres tão grandes de patas,  cabeça, orelhas e imensas trombas. Tudo tão exagerado, diante de  sua “pequenice”. No entanto, ao notar que sua mãe também  possuía aquela forma, e até mesmo era maior do que todas as  outras, depois de ter corrido para se esconder entre as colossais  pernas dela, percebeu que não precisava as temer tanto.



		― Vejam só os olhinhos dele! ― apontou uma delas com a tromba.  ―Que maravilhoso! ― afirmou outra.



		― Azuis como o céu!!



		De fato, incomumente os olhos do filhote eram azuis; mas  não exatamente como o azul do céu, estavam mais para azul  marinho radiante.



		― Que nome escolheu para ele, ou ela, Vossa Majestade? ―  questionou uma jovem elefanta.



		― Exato, Matriarca, mas antes, de mais nada, revele para nós, se  trata de um macho ou uma fêmea?!



		― Estão cegas?! Não veem que é um jovem macho? E seu nome  será, Anai. Como era o nome do pai dele.― Respondeu a mãe.
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		Grande parte delas reagiu de forma negativa, porém de  maneira disfarçada, quando a mãe anunciou que o filhote era um  macho.



		―Ótimo, mais um para nosso tormento meninas! - disseram e imaginaram  algumas delas.



		Uma jovem elefanta se aproximou um pouco mais, e levou  sua tromba até ele. Imitando-a, o elefantinho recém-chegado, fez o  mesmo, tocando sua trombinha com a dela.



		― Não tenha medo, bolotinha! Você é pequenino, parece até um  besourinho rolador de coco. ―disse a jovem. ― Eu me chamo  Mikala, tenho dois anos. Quando você tiver a minha idade também  será grande e forte. Mas até lá, eu vou te proteger de tudo e de  todos!



		O pequeno elefante sorriu de maneira um tanto “graciosa”.  ELEFANTE, DE DAR MEDO



		Dois anos se passaram, e Anai está crescendo bem, educado  e protegido, não só pela sua melhor amiga Mikala, e sua mãe, mas  por toda a manada.



		E, em mais um dia de intenso calor na selva, Anai se  refrescava e se divertia sozinho, minimamente distante da manada,  rolando em uma pequena poça de lama. Foi então, que, enquanto  estava distraído, ele tomou um grande susto, ao ouvir o barulho de  algum animal, correndo com fortes pisadas, aparentemente, em sua  direção.



		― Boo!! Te assustei, medroso!?― Disse uma jovem elefanta,  freando quase sob Anai.



		― Medo, que nada! ― Disse Anai, enquanto se levantava, todo  enlameado e desengonçado. ― Imagine só se um elefante forte,  grande e destemido como eu, teria medo?! Ainda mais de uma  grandalhona, que se anuncia com esses passos barulhentos, de tão  pesada que é.
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		A jovem elefanta bramiu com a tromba e disse:



		― Por acaso está dizendo, que sou gorda é!?



		Em seguida avançou, empurrando-o com sua tromba,  fazendo cair deitado na poça. Anai começou a rir com felicidade  genuína, caído na lama enquanto olhava para Mikala.



		― Ora, seu... Continua debochando de mim!? ― disse ela, partindo  pra cima dele para brigar de mentirinha.



		Após algum tempo gargalhando enquanto rolavam um  sobre o outro e se empurravam na lama, um som estranho vindo  de não muito longe acabou chamando a atenção dos dois.



		― O que será isso?? Perguntaram um ao outro, após os dois ter em  aberto suas enormes orelhas, também ao mesmo tempo.



		Aquele som, parecia ser um pedido de socorro de algum  filhote desesperado, entre a vida e a morte.



		Ao se erguerem e terem localizado de onde estava vindo o  pedido de socorro viram, não muito distante, um trio de jovens  elefantes machos, que pela primeira vista pareciam estar apenas  brincando em uma poça como eles, só que um pouco maior.



		Logo que notou que se tratava de elefantes, Anai começou  a ir apressado na direção deles, ansioso em fazer novos a migos.



		Já Mikala, precavida e mais experiente, seguiu Anai o  aconselhando a parar e dar meia volta. Pois, aqueles jovens eram  desconhecidos, ou seja, não faziam parte da manada deles.



		― Anai, espere! Não vá. Nós não os conhecemos. Podem acabar  sendo perigosos! ― advertia Mikala.



		― É. Mas eles também podem acabar sendo muito legais! ― disse  Anai, acelerando seu passo.



		Ao estar perto do trio, Anai foi logo os cumprimentando  alegremente, sem prestar muita atenção no que eles estavam  fazendo.



		― Olá, olá, olá!!!― disse Anai.
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		Mikala, por sua vez, se mostrou espantada, logo que notou  o que aquele trio de jovens elefantes faziam naquele local.



		Os três estavam mantendo um pequeno filhote de pássaro  de baixo da lama, e toda vez que o pobre tentava emergir da po ça,  para respirar, um dos três o afundava de volta, com suas patas que  para o passarinho eram colossais e praticamente inevitáveis. E isso  assim acontecia sucessivamente. Sendo visível apenas as asas do  pássaro, que ficavam para fora da lama.



		― Ei!!! Vocês são malucos por acaso? Por que estão fazendo isso  com o coitado? ― questionou Mikala enraivecida, com voz alta.



		― O que foi Mikala? Por que você está brava!? ― disse Anai ainda  sem ter interpretado a situação.



		― Você não está vendo, Anai, que eles estão afogando um  passarinho na lama? ― explicou.



		Os três gargalharam alto, e um deles, o mais alto e gordo;  mais precisamente o que estava com a pata sobre o passarinho no  momento disse:



		―Sabe como é, não é?! Eu tinha um trato com ele. Ele comia meus  carrapatos, e eu o deixava viv... digo, digo protegido. Mas ele fez  feridas em minha pele e carne de propósito, até reabriu as que  estavam praticamente cicatrizadas. Ou seja, esse parasita estava  bebendo do meu sangue. Então sabe, nós estávamos tentando  acabar com ele.



		― Mas ele é tão pequeno. Ainda é só um filhote! Não podem fazer  isso com ele. Eu não vou deixar! ― disse firmemente Mikala. ― E  não pensem que eu tenho medo só porque vocês três são machos.  Porque eu não tenho!



		― O quê!? ― disse o maior deles, retirando sua pata de cima do  passarinho.
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		O filhote assim que colocou seu bico para fora da lama,  agradeceu eufórico, e seguiu nadando na direção de Anai.



		― Obrigado, obrigado, obrigado! Graças a Deus. ―Dizia o pássaro  de dorso cinza e peito branco. ― Achei que iria morrer.



		Enquanto isso, Anai se mantinha calado, encarando  fixamente o maior dos jovens elefantes, que continuava falando.  ―Não devia ter medo de mim por eu ser macho! ― afirmou



		o maior deles. ― Mas sim, por quem eu sou , e de quem sou filho.  Eu me chamo Malum e sou filho do maior e mais forte elefante da  África, Occisor, o líder do bando assassino. Uma manada só de  machos. E eu assim como meu pai e nossa manada, matamos todos  que nos incomode, sem piedade, mesmo que seja como esse  pássaro estupido. E eu tenho que matá-lo, assim como meu pai  matou o pai dele.



		Mikala não queria demostrar, mas estava com muito medo;  ainda mais depois de Malum ter dito que era filho do tal Occisor.  Ela já havia visto Occisor uma certa vez, e ele era realmente de dar  muito medo. Ela já tinha ouvido um mito de que quando ele andava  pela mata até as árvores se dobravam para que ele passasse.



		Ao contrário de Mikala, Anai não estava com medo algum,  na verdade ele estava bem raivoso. Bramindo e chutando terra para  trás. No entanto, seu tamanho e pouca idade, mas o fazia parecer  fofo. Ainda mais porque o filhotinho de pássaro, havia acabado de  chegar ao topo de sua cabeça, após ter escalado por sua tromba .
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		― Você que é um estupido e um grande arrogante!! ― disse Mikala,  ― matar não é coisa de elefante. Ainda mais filhotes de outros  animais. Imagine só?!



		― Tanto faz! ―disse Malum.



		Os outros dois gargalharam.



		― Seu bobalhão! Sua mãe não te ensinou que é errado tirar a vida  dos outros!? ― disse Anai, aparentemente se preparando para  atacar.



		Anai saiu correndo na direção do maior elefante. Malum era  seu alvo. O filhote que estava em sua cabeça caiu com a correria.  Anai então bateu com força a sua cabeça contra o maldoso elefante.  No entanto, com seu tamanho ele apenas bateu contra as pernas  dele, que pareceu mal ter sentido.



		―Hum!? O que ele está tentando fazer? ― disse Malum.



		― Acho que ele tentou te atacar. ―comentou um dos  companheiros.



		Malum sorriu e disse:



		― Essa foi a maior idiotice que você podia ter feito!



		Ele então ergueu sua tromba para bater em Anai, no  entanto, assim que iria bater, ouviu um som de bramido, vindo de  uma pequena floresta, logo atrás deles, que o fez parar.



		Todos olharam para onde o bramido tinha vindo e lá havia  um elefante enorme, imponente, realmente maior que a maioria dos  outros, com pele mais escura, quase preta e fissuras que se pareciam  raios negros, que escorriam de seus olhos, olhos estes  estranhamente avermelhados de um tom denso e luminoso como  sangue.



		― P... pa... Paiii! ― disse Malum gaguejando.



		Todos ali, com exceção de Anai ficaram tremendo de medo com a  presença do pai de Malum.



		Até porque o fato de um elefante daquele tamanho ter se  aproximado sem chamar a atenção de ninguém era realmente  impressionante.
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		Occisor apontou para o interior da mata com mo vimento  da cabeça, chamando Malum, para irem embora.



		― Dessa vez vou deixar vocês irem! ― disse Malum se afastando e  depois correndo na direção da floresta.



		Os seus comparsas também o seguiram. Occisor, àquela  altura, já havia sumido floresta adentro, desparecendo como  apareceu, como um fantasma.



		―Viu só que elefante monstruoso?! ―disse Mikala, ficando ao lado  de Anai.



		― Sim, vi sim! ― respondeu ele.



		― Realmente é um bichinho medonho! ― comentou o passarinho,  se aproximando deles e dando pequenos pulinhos graciosos.



		― Sim, mas ele já foi embora. Agora você está a salvo; pode voltar  para sua família! ― disse Anai.



		Mikala e Anai se viraram com intuito de também irem  embora, cada um para sua família; mas o filhote os interrompeu de  maneira um tanto desesperada. Correndo e saltando atrás deles  enquanto dizia:



		― Ei, esperem! Esperem, por favor!!! Posso ir com vocês? É que  eu não tenho família. Já faz algum tempo. É como o gorducho do  Malum havia dito, o próprio pai dele matou o meu.



		Anai se virou e r espondeu:



		―Tudo bem! Pode vir com a gente, tem muitos pássaros parecidos  com você vivendo entre nossa manada.



		O filhotinho de pássaro, foi saltando e batendo suas asas  alegremente, até conseguir subir e se empoleirar na cabeça de Anai.  Ficando por lá me smo.



		Anai e Mikala então seguiram para a manada com o novo  membro emplumado. E, ao chegarem até eles contaram sobre o  grande e sombrio elefante, verdadeiramente de dar medo, como  eles o descreveram.
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		A mãe de Anai assim como toda manada deu-lhes um  grande sermão; e após, destacaram para eles sobre o grande risco  de vida que correram.



		― Não sabem do risco que correram?! ― disse uma delas. Quantas  vezes já alertamos, contamos histórias sobre ele? As características  dele, para que caso se deparassem com ele, o reconhecessem de  imediato e fugissem.



		As elefantas deram sermões uma seguida da outra, enquanto o  passarinho sobre a cabeça de Anai saltava de um lado para o outro  observando todas elas bem curioso .



		― Que engraçado! ― comentou o passarinho. ― Nunca tinha visto  uma manada com tantas fêmeas. Eu estava acostumado a conv iver  apenas com aquela manada de machos fedorentos e burrinhos .



		Por fim, após todo sermão, as fêmeas apenas agradeceram  por eles ainda estarem vivos, depois do encontro com Occisor. E  os deram novas orientações, para caso se deparassem com ele  novamente.



		Logo em seguida, Anai se afastou um pouco da manada  para que pudesse conhecer melhor o seu novo amigo, ou melhor,  novo sócio. Que certamente passaria um bom tempo sobre sua  cabeça de agora em diante.



		― Então, passarinho, qual é o seu nome? ― Perguntou Anai, com  os olhos voltados para cima.



		― Eu me chamo Dumont! ― Respondeu ele, após ter descido e  ficado entre os olhos de Anai, para que o elefante conseguisse o ver  enquanto conversavam.



		― Hehehe! Que nome engraçado! ― disse Anai. ― A  propósito, eu sei que já ouviu me chamarem pelo meu nome, mas  é educado dizer mesmo assim. Meu nome é Anai. Mas então,  Dumont, por que te deram esse nome? Tem alguma explicação  especial?
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		― Não sei bem o porquê, mas meu pai dizia que mesmo enquanto  muito pequeno, de um tamanho que normalmente os outros não  conseguem voar, eu já conseguia. Claro que bem desajeitado! ―  explicou o pássaro. ―Oque isso e meu nome tem a ver, eu não sei!  Anai sorriu. Então ergueu sua tromba, e Dumont pousou  nela.



		― Então, vai mesmo me deixar morar com vocês? ― perguntou  Dumont um tanto ansioso.



		― Mas é claro! ― afirmou Anai. ― Desde que você apenas se livre  dos parasitas e não abra nenhuma ferida pra beber meu sangue.  Certo!?



		― Certo!



		Mais tarde, naquele mesmo dia, a mãe de Anai o chamou  para uma conversa.



		― Anai, meu filho, preciso lhe contar algo! ― disse a matriarca. ―  Sei que não costumo falar muito sobre seu pai. E nem nunca te  disse como ele deixou esse mundo, mas chegou o momento de  revelar tudo a você. Sabe aquele grande e amedrontador elefante  que você e Mikala viram hoje?! Dói muito te contar, mas foi ele  quem tirou a vida de seu pai.



		Anai ficou em choque ao saber a real história, de que seu  pai tinha morrido, assassinado por Occisor. Como sua mãe nunca  tinha lhe contado sobre o paradeiro de seu pai antes, se ele estava  vivo ou morto, Anai imaginava que seu pai era como os outros  elefantes machos, que desaparecem muito antes de seus filhos  nascerem. E, para ele estava tudo bem pensar na figura de seu pai  daquela maneira. Afinal, nenhum de seus amigos conhecia seus  próprios pais também.



		― Seu pai, por toda vida, sempre se comportou muito  diferente dos outros machos, sendo gentil com todas nós, e sempre  nos protegendo, nunca importando qual fosse o inimigo. ―  Continuou ela.
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		A mãe de Anai também o contou que, pela quase total  semelhança que ele tinha com o pai, todas da manada esperavam  que ele fosse como tal, o grande e forte elefante protetor, chamado  também Anai.



		― Elas esperam, e até mesmo eu espero, que você seja como ele.  Pelo seu comportamento que sempre foi muito parecido com o  dele! ― afirmava ela ― Não que você precise ser assim. Imagine?!  Jamais obrigaríamos você a nada, muito menos a se colocar em  perigo.



		Anai ouviu a mãe contar ainda mais sobre o seu pai, de  como ele era bondoso e ao mesmo tempo valente. E, inúmera s  histórias, onde ele teria se consagrado um herói triunfante.



		O filhote ouvia tudo atenciosamente, em total silêncio.



		―Não sei se posso ser como o meu pai, mamãe, mas vou continuar  sendo bondoso. E vou tentar ser forte e corajoso como ele! ―  afirmou firmemente o pequeno Anai. ―Se eu me tornar forte, com  certeza vou proteger a senhora e toda a nossa manada.



		Alguns meses se passaram desde a conversa entre Anai e  sua mãe. E desde aquela conversa em que ele descobriu a história  de seu pai, Anai vinha se empenhando umpouco mais para ser forte  e valente, assim como era seu falecido pai.



		Para que pudesse de fato algum dia proteger a todos os  membros de sua manada, diariamente ele vinha praticando, lutando  contra troncos e arbustos, além de sua amiga Mikala. E também  volta e meia, ele praticava perseguindo todo tipo de animal menor  do que ele, ou nem tanto menor. Em sua maioria grandes aves e  macacos babuínos.



		― Eu sou Anai, o grande protetor!!! ― dizia ele, perseguindo os  macacos que jogavam sementes na man ada.



		[ 17 ]



		[ANAI, O ÚLTIMO ELEFANTE ]



		Anai de fato praticava, focado, treinando sempre que podia.  Embora ele, volta e meia, acabace se distraindo, caindo na  brincadeira com o pequeno pássaro Dumont, que sempre estava  em sua companhia, presente em todos os momentos.



		E como filhote que também era, o pássaro adorava passar  horas brincando. A brincadeira favorita da ave, era dar rasantes  próximo aos olhos de Anai e depois fugir enquanto Anai tentava o  tocar.



		UMA SECA HORRÍ VEL.



		Avida, até então, na região em que a manada estava vivendo  era boa e segura, com água e natureza por todo lado, portanto,  também comida abundante. Era um lugar de fato magnífico, com  natureza que parecia que iria durar para toda vida. Um lugar  perfeito, onde um filhote podia crescer em paz.



		Era o que toda a manada a qual Anai pertencia também  pensava. Contudo, após relatos de muitos animais sobre terem  ouvido sons estranhos de criaturas desconhecidas, “raivosas”,  como descreviam, visto que rosnavam de forma ininterrupta. E  também, após avistarem um animal bizarro semelhante a um  macaco, mas muito maior e sem cauda. E sempre estavam sobre as  duas patas, como se estivessem desafiando tudo e a todos. Pouco  tempo depois disso, a água nos rios e lagos vinha diminuindo  rápido, dia após dia, o mesmo também vinha acontecendo com a  vegetação, que vinha secando e morrendo simultaneamente.



		A seca, que havia começado até então lenta, aumentou  rápida e brutal repentinamente, como se uma praga tivesse atingido  o local. Rios, poços e lagos secaram totalmente, e a vegetação verde  havia morrido quase que totalmente, deixando os animais da região  sedentos.



		―Precisamos sair deste lugar! - diziam as elefantas para a mãe de  Anai. - Se continuarmos por aqui, vamos perecer e morrer da pior  forma. Precisamos procurar por um lugar que ao menos tenha água  e um pouco de grama para nos manter.
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		A manada, a qual Anai pertencia, havia passado gerações e  gerações vivendo naquele lugar. Lugar, que embora no passado  tenha sido um lar perfeito para eles, já não o era mais. O que  permanecia enraizado na memória passada e vivida, a não muito  tempo, por todos os membros da manada. Então deixar aquele  lugar, que já fora um paraíso, seria um bem e um mal extremamente  necessário.



		Anai, assim como Mikala, ficaram chocados com a decisão  da matriarca de que teriam de se mudar daquele lugar. Mikala  resistiu um pouco, mas logo compreendeu que não havia  alternativas. Já Anai foi mais persistente, até porque era mais novo  e, portanto, mais cabeça dura.



		― Por quê?! Por que mãe?! Por quê? ― insistia ele― não podemos  ir apenas para lá, para o lado, onde aqueles guepardos vivem?  Afinal, eles são bem pequenos. Não nos oferecerão mal algum.



		― Não é o caso, Anai! Até mesmos os guepardos vão mudar daqui.  ― disse a mãe de Anai ― Nenhum dos animais daqui têm  alternativas. Veja pelo lado positivo, todos nós estaremos juntos, e  assim continuaremos, seja lá o lugar que for. Eu não sei o que está  ocorrendo com o mundo, mas, há muitas luas ele anda  desequilibrado.



		Mesmo bastante triste por ter de se mudar do lugar em que  foi tão feliz com a família e seus amigos, onde ainda era vívida a  lembrança de tantas brincadeiras, Anai cabisbaixo, aceitou a  realidade e partiu á procura de uma nova morada com a manada.  Após terem partido de seu antigo lar, dias, semanas e por



		fim, alguns poucos meses se passaram. E, até então, nada de  encontrarem um novo lar minimamente decente.
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		Passaram por diversos locais, que no passado eram  conhecidos por serem fartos em vegetação, além de terem inúmeros  poços e lagos. Mas que agora, haviam se tornado apenas solo seco,  totalmente áridos, com chão onde antes tinha água estando  trincado, repleto de fendas.



		E não sendo o suficiente, a desesperada e desesperançosa  busca por água, a certo tempo a manada de Anai vinha percebendo  que uma outra manada vinha os seguindo.



		E, aquela manada que estava os seguindo, não era uma  manada de elefantes pacíficos. A manada a qual Anai pertencia já a  conhecia bem, e sempre que haviam se encontrado no passado,  acabaram entrando em atritos brutais. Pois, aquela era a manada de  machos de Occisor.



		Por saber o perigo que Occisor e sua manada  representavam, a matriarca da manada fez com que sua manada  andasse ainda mais depressa, pois ela sabia que por mais que todos  da manada estivessem cansados, eles tinham de despistar Occisor,  ou ao menos conseguirem ficar o mais longe possível.
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		UM VERDADEIRO OÁSIS.



		Após algumas semanas, finalmente a manada conseguiu se  distanciar e provavelmente, também despistar o bando de Occisor.  E não muito depois, a agoniante e desesperadora busca teve  finalmente um fim, pois por acidente encontraram um verdadeiro  oásis.



		Mais precisamente, por acidente, enquanto o jovem Anai  brincava com Dumont, durante uma parada de descanso, quando  ele acabou subindo em um monte alto na brincadeira, foi que Anai  avistou o mais belo lugar, com natureza e água em abundância, que  escorria sem cessar de uma fina cachoeira de uma montanha alta. A  cachoeira ficava no centro, enchendo um grande lago de cor azul,  que ficava no centro do colorido oásis.



		―Olha só mãe, olha só!! Achei. Eu achei um lugar ótimo! ― gritava  Anai avisando que havia encontrado o lugar. ― Dumont, vá até lá  e avise toda a manada!



		Quando Dumont chegou com a notícia, todos ficaram  incrédulos por um momento, mas logo extremamente felizes e  empolgados logo em seguida.



		Frenéticos eles seguiam correndo o mais rápido que podiam  na direção a qual Anai e Dumont tinham indicado.



		Já no oásis, todos da manada ficaram boquiabertos com o  imenso lago azul provido pela fina cascata de água límpida. Mas,  mesmo sedentos e sentindo intenso calor, antes de saltarem no lago  e se fartarem com sua água, tomaram precauções. Temendo que o  lugar já fosse habitado por animais perigosos.
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		E, ao darem uma boa olhada no lugar, perceberam muitos  animais, que ali já viviam. Em sua maioria pássaros, um punhado  de antílopes e um número incerto de macacos ocultos nas copas  das árvores. Havia também alguns outros pequenos animas  arborícolas. Até viram e sentiram que havia alguns guepardos,  rastejando e observando na grama alta, ali por perto, e até mesmo  um leão, que não estava fazendo questão de ocultar sua presença,  se coçando em uma árvore. O que significava um alívio, já que  aqueles predadores não representariam um grande risco para a  manada, que se protegia com ímpeto. Já na água do lago, apenas  peixes, por sorte.



		E então, despreocupados, todos entraram com tudo no  lago. Refrescando seus corpos e recuperando as esperanças na vida  novamente.



		Alegres, eles se divertiram esguichando água uns nos  outros, distraídos e completamente despreocupados, durante um  bom tempo.



		MACACO PECULIAR.



		Até que tudo parecia estar saindo muito melhor do que  planejavam no novo lar. Contudo, repentinamente, nas copas das  árvores os macacos começaram a gritar em euforia, chacoalhando  os galhos freneticamente. E aquele escândalo e bagunça dos  macacos, diferente da maioria das vezes em que usavam o modo  escândalo, para alertar sobre a presença de um predador, aquilo não  se parecia como um aviso de perigo, mas sim um tipo de  comemoração.



		Então, alguma coisa veloz e tão alto quanto os chifres de  um antílope, saltou, Deus sabe lá de onde, e pousou justamente  sobre as costas da matriarca.



		A criatura andou sobre o dorso da elefanta até parar na  cabeça. Emseguida se revelou para ela ao se esticar olhando em um  dos olhos, e se movendo rápido em seguida para o outro lado para  se mostrar também para o outro olho.
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		― Que macaco esquisito!!― exclamou Anai, ao ver a criatura que  estava em cima de sua m ãe.



		Realmente, todos acharam o tal macaco esquisito e também  estranho. E, de fato, a criatura parecia um macaco. Tinha cauda, era  peludo e se comportava como um, no entanto ele era muito mais  alto do que qualquer tipo de macaco que eles já tinham visto an tes.  Sua postura também era diferente, ele permanecia sobre duas patas  o tempo todo.



		― Ora, ora!!― Disse o macaco esquisito, todo sorridente. ― o que  temos aqui!? Enormes e gorduchos invasores- gargalhou. ― O que  fazem em meu oásis, seus elefantus!



		― Elefantes! são ele-fan-tes! ― corrigiu o pássaro Dumont , que  estava sobre a cabeça de Anai, logo a frente da matriarca.



		Anai, como todos os outros, apenas parecia estar achando  graça no esquisito e peculiar macaco. Mas em geral, toda a manada  já achava qualquer macaco comum engraçado .



		― Tanto faz! ― disse o macaco. ― Elefantes, elefantus é tudo a  mesma coisa. São apenas grandes e invasores do meu reino  provisório.



		― Você é engraçado. ― disse Anai gargalhando.



		Todos da manada concordaram assentindo enquanto riam.



		―Sério mesmo!? Vocês estão rindo de mim, seus invasores! ― falou  o macaco incrédulo, pasmo com a ousadia da manada. ― Olha se  eu tivesse com todo o meu poder, pegaria cada um de vocês pelo  rabinho, e jogaria todos pra bem longe daqui. A sorte de vocês é  que eu vim levar com urgência os meus súditos pra outro lugar.  Espero encontrar um reino melhor!
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		A mãe de Anai pegou o macaco por uma de suas pernas  com sua tromba, o colocou diante de seus olhos e questionou:



		― Sobre o que está falando? Por que se mudaria de um lugar tão  farto e maravilhoso como esse?



		― Ah, sabe como é, por causa dos destruidores. Os humanos. Não  sei se já os viram, eles são parecidos com os macacos, mas não tem  muitos pelos, e possuem uma sede de morte e destruição  demoníaca. E por ocasião, podem acabar vindo pra cá. Por isso,  vou retirar meus súditos daqui. ― Contou o macaco. ― Além desse  fato, passei voando acima de uma manada de elefantes, apenas de  machos e que também estavam vindo nesta direção. Eles não  pareciam nada amigáveis. Ainda por cima pareciam ser liderados  por uma figura colossal, ou melhor, monstruosa de elefantu, que  me deixou abismado; jamais tinha visto um elefante tão grande e  sombrio como aquele.



		Toda a manada ficou apavorada quando o macaco contou  sob o elefante monstruoso que tinha visto, pois o único elefante  que conheciam que tinham aquelas características era Occisor.



		― O que faremos? Devemos fugir daqui? ― Se perguntavam as  elefantas eufóricas. Occisor é muito perigoso! Vamos correr risco  caso ele também encontre esse lugar. Isso se ele simplesmente não  nos expulsar daqui de qualquer forma!
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		A mãe de Anai tentou acalmar a todas, lhes dizendo que a  possibilidade de Occisor também achar aquele lugar era pequena,  mas que se ele chegasse até ali, poderia acabar sendo não muito  diferente de como ele se comportava no antigo lar deles. Onde ele  sempre estava pelos arredores, mas mantendo distância, pois, por  mais que ele fosse grande, forte e tivesse sob seu comando a  manada de jovens machos, ele sabia que todas lutariam contra ele,  fortes e unidas. E assim como no antigo lar, caso ele chegasse ali,  também iria continuar mantendo distância delas e de sua prole.



		O macaco inacreditavelmente havia sumido, magicamente  da tromba, e sem que ninguém percebesse tinha retornado para  cabeça da matriarca, e de lá ele desdenhou e disse:



		―Aaaah! Tudo bem, não é problema meu! Se fosse a uns oitocentos  anos atrás eu até iria intervir e ajudar, mas já cansei disso, só luta,  luta. Ajudo, ajudo e ninguém nunca agradece. Nem param de lutar  e travar guerras. É sempre a mesma coisa, seja lá humanos bichos  ou deuses...



		― Anh! Você tem oitocentos anos! ― interrompeu Anai. ― Que  velho!



		― Ora seu... Eu não sou velho. ― Disse o macaco. ― Mas como  estava dizendo, nada disso me importa mais. Agora meus súditos e  eu vamos embora. Se quiserem ficar e correr risco, vão estar por  conta própria.



		― Súditos?! Está falando dos macacos lá em cima, nas copas das  arvores? ―perguntou a mãe de Anai apontando com a tromba para  o alto .



		― Não. Estou falando desses macacos em volta de vocês!
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		Eles olharam para os lados e se viram cercados por  inúmeros macacos, muitos estranhamente de diferentes espécies,  contudo todos estavam lado a lado sem nenhum estranhamento,  como iguais.



		Eles ficaram surpresos e boquiabertos. Impressionados pela  quantidade e diferentes tipos de macacos.



		― Agora precisamos ir embora! ― disse o esquisito e diferente  macaco, dando um incrível e longo salto sobre os elefantes e o lago  (como se estivesse voando de fato), aterrissando na margem, entre  alguns macacos.



		― Ei, espere!! ― disse a matriarca.



		― Não posso. ― respondeu o macaco esquisito, continuando a  saltar em frente, enquanto os outros macacos o seguiam. ― Se  quiser sobreviver e viver bem, com alegria e muita diversão, nos  siga!



		― Vamos com eles mamãe! ― pediu Anai um tanto empolgado.



		― É, vamos! ― concordou o pequeno Dumont batendo suas  asinhas.



		A mãe de Anai balançou a tromba em negativa e disse:



		― Não podemos seguir macacos. Eles são imprevisíveis,  excêntricos e loucos! Só ligam para brincadeiras.



		― Mas, mãe, não viu como aquele macaco que estava em  cima da sua cabeça era diferente!? Eu nunca tinha visto um macaco  que falasse nossa língua tão bem como aquele macaco, grande e  magrelo. ― Insistiu Anai.
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		A matriarca ficou em silêncio por um tempo, mas logo  explicou:



		― De fato, não existem muitos macacos que falam nossa  língua. E aqueles que falam, costumam falar pouco e muito mal.  Talvez ele seja, seja diferente, tenha um dom especial.



		―Que tipo de dom, mamãe? ―perguntou ele, curiosíssimo.  ―Tudo bem, Anai, eu vou contar. ―disse a ela. ― Quando



		eu era criança, e sua avó ainda era viva, ela costumava me contar  uma história sobre uma habilidade especial que alguns animais  tinham. E essa habilidade era a de compreender e falar com  qualquer espécie de animal. Ela e outros mais velhos diziam que  esse era o dom da manba. Um poder que qualquer animal adquiria  após sobreviver a uma picada de uma manba negra. Algo  praticamente impossível de se acontecer. Bem, pelo menos nunca  ouvi falar de alguém que tenha sobrevivido.



		Anai ficou muito animado com a história que sua mãe havia  acabado de contar.



		― Que legal, imagina poder falar com todo tipo de animal, ia ser  incrível! ― exclamou Anai.



		―É, pena que tenha que levar uma picada de manba negra pra isso.  ― Lamentou o pássaro Dumont em tom sarcástico.



		Um dia se passou depois do encontro com o macaco  esquisito. E também, um dia havia se passado depois de ele ter  avisado que Occisor o elefante assustador e sua manada poderia  estar vindo até eles.
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		As fêmeas mais velhas e também as mais jovens, estavam  ansiosas e perturbadas de maneira que não conseguiam aproveitar  bem o oásis. O medo delas era bem compreensível, até mesmo a  grande matriarca estava bem alerta, temendo que de fato o maléfico  Occisor pudesse ali chegar.



		Por sorte, tinham Anai, Mikala e o pequeno Dumont que  com suas brincadeiras e trapalhadas conseguiam distraí-las por  alguns poucos momentos.



		Mas, ao contrário do que elas esperavam e temiam, não  houve nenhum sinal de Occisor, nem de nenhum outro elefante  perto dali naquele dia. Então, quando o dia seguinte chegou, elas já  estavam mais tranquilas. Podendo se distraírem um pouco mais.  Aquele estava sendo um lindo e tranquilo dia, foi assim



		desde a manhã até a tarde. Contudo, ao se aproximar do fim da  tarde o céu se encheu de nuvens escuras seguido de uma forte e  intensa ventania.
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		ATAQUE DO MALIGNO.



		A maioria das fêmeas da manada comemoravam a possível  chegada de chuva, em contrapartida, uma minoria estava  preocupada.



		― Será seguro ficarmos por aqui, caso comece uma tempestade?  Questionavam elas.



		― Não digam tolices! ― a matriarca as reprendeu. ― Somos  elefantes grandes e pesados, nem mesmo uma reles tempestade  pode nos derrubar. Até mesmo Anai, que é o mais novo não  sofreria nada em uma tempestade. Ainda mais protegido entre nós.  Dumont pigarreou.



		Tudo estava em uma tonalidade acinzentada, trovões  ressoavam a todo instante. A manada inteira estava unida,  aguardando pela chegada da chuva.



		― Não temam, logo a chuva vai chegar e depois dela, tudo vai  começar a melhorar. As árvores e gramíneas voltaram a crescer por  toda parte. Imaginem só como será maravilhoso! ― disse a  matriarca encorajando a todos. ― Tudo vai ficar bem, nenhum mal  vai acontecer. Acreditem...



		― Nada de mal é?! Eu não diria isso. Uma tempestade, pode ser  muito perigosa. Raios caiem a todo momento e em muitos lugares,  é impossível prever ou fugir deles, ou seja, impossível escapar da  morte certa. Não deveria garantir para sua manada que todos vã o  ficar bem, se existem ameaças inevitáveis como essa.
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		Todos da manada tomaram um grande susto, com a figura  que havia acabado de surgir e se pronunciado. Diante deles estava  uma criatura imensa de olhos vermelhos cor de sangue,  contornados por fissuras negras.



		Occisor!! Reconheceram a maioria.



		O grande susto que haviam tomado, era totalmente  compreensível, até porque Occisor, além de mau era muito maior  do que o comum, e tinha surgido diante da manada repentinamente,  sem ninguém ter notado sua aproximação.



		O grandalhão parecia estar sozinho, o que seria menos mal. No  entanto, no instante seguinte a manada de jovens de Occisor  começou a surgir de entre as árvores e arbustos.



		Mesmo surpresas, e em considerável parcela assustadas, em  nenhum momento a manada recuou. Pelo contrário, elas se  mantiveram firmes, enquanto a líder bravamente se destacou à  frente, para saber quais eram as intenções de Occisor.



		― Pode estar certo, mas cada líder decide o que é melhor para sua  manada. No caso essa é a minha, e eu decido o que é melhor para  elas! ― disse firmemente a matriarca. ― Vejo que no seu caso,  prefere andar por aí com sua manada, mais espalhada não é!?  Occisor soltou um grave bramido, meneou a cabeça e disse:



		― Bem. Não tenho bem uma manada. Apenas, cuido dos jovens  machos, como se fossem meus filhos. Já que quando chegam a certa  idade tem que se afastarem das mães, como deve ser, mas ficam  sozinhos e desamparados. Então, eu cuido deles. Mantendo todos  sempre unidos. E eu, apenas ando separado, sempre indo à frente  para defendê-los de tudo, sabe?! E conseguir o que há de melhor  para eles.
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		Enquanto falava Occisor começou a caminhar  vagarosamente, olhando entre a manada como se estivesse  procurando por algo, ou melhor, alguém.



		― Ora! Ora! O que temos aqui?! Um jovem macho. Achei  que essa manada era uma manada apenas de fêmeas. ― disse  Occisor ao pôr seus olhos sobre Anai. ― Meio desleal. É meio  injusto com os outros que foram “tecnicamente”, expulsos. Ele é o  filho do brutamontes Anai, não é?



		― Sim, mas isso não é importante! ― disse a matriarca na  intenção de tirar a atenção de Occisor de seu filho. ― Acredito que  assim como a minha manada, você tenha chegado até aqui em busca  de água e alimento. Pois bem, neste lugar tem água e comida o  suficiente para a minha e a sua manada. Espero que possamos  partilhar essa abundância e conviver pacificamente.



		Occisor fixou seus olhos na matriarca de forma  amedrontadora.



		― Já chega de conversa!! ― disse Occisor rispidamente. ― Já  observei e ouvi demais, já faz tempo. Desde que derrotei Anai,  venho observando essa manada medíocre. Pois aceitaram aquele  macho como um líder, mesmo sendo um fraco, e não quiseram me  aceitar, como líder quando eu o derrotei justamente.



		―Aonde quer chegar com isso, Occisor? ―questionou a matriarca.  Naquele momento, toda manada de Occisor já havia  formado um semicírculo ao redor delas.



		― Não seja cínica, Magna Pax!! ― disse ele em tom raivoso. ― Sabe  muito bem do que eu estou falando. O garoto.
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		Ele apontou para Anai.



		― Sabe-se lá qual o nome dele...



		― Anai. ― Contou Malum que estava um pouco atrás de Occisor.  ― O nome dele é Anai, pai!



		― Que seja esse também o maldito nome dele! Tanto faz. ― Disse  Occisor.



		A manada ficou toda apreensiva. Pareciam estar prevendo  que algo muito ruim poderia acontecer.



		― O fato é que, se nenhum outro jovem macho, pode ficar na sua  manada nem nas outras, como os do meu bando, ou, outros que  andam por aí sozinhos, espalhados, correndo perigo, o filho  daquele derrotado também não pode! ― continuou ele. ― E, essa é  a questão! Então vou te dar duas opções. Deixe que seu filho entre  para o meu grupo de jovens, equilibrando as coisas, ou, veja ele  morrer esmagado pelas minhas patas, sendo esse um segundo  modo de também restaurar as coisas!



		A matriarca deu alguns passos para frente e olhou para trás  como se estivesse passando uma mensagem para sua manada.  Mensagem que elas pareceram ter entendido de imediato, pois um  número considerável delas se posicionou ao redor de Anai, M ikala,  além de Dumont, que estava sobre a cabeça do alvo de Occisor.



		― Não, Anai ainda é muito novo para deixar a manada! ― afirmou  a matriarca. ― Ele ainda não tem as noções básicas para sobreviver  sem a manada e sem mim. Ele precisa de mais tempo.



		Occisor bramiu, raivoso e jogou um punhado de terra pra  frente com a pata.
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		―Não, nada de tempo! Nada dessa enrolação. Tem jovens no meu  grupo que tem a mesma idade que ele. Isso se não forem ainda mais  novos. E além do mais, ele é bem grande, parece bem forte. Vai  conseguir se virar. Eu vou protegê-lo, assim como protejo todos os  outros.



		Apesar de toda a situação, a matriarca se mantinha firme.  Mesmo não demostrando, assim como as outras, temia pela vida de  todos, mas temia ainda mais pela vida de seu filho. Contudo, ela  tinha que se manter forte, para que as outras se inspirassem em seu  exemplo.



		―Não imagine por momento algum que sou tolo. Sei que pretende  deixá-lo em sua manada por toda vida, que nem o pai dele. E isso  não é nada justo! ― Disse Occisor em grave tom ameaçador. ―  Então, só vou dizer uma vez mais. Deixe seu filho entrar pro meu  grupo, ou o veja ser pisoteado!



		― Não! Eu já disse que não. Meu filho ficará com a manada,  enquanto eu quiser! E depois que ele for adulto, ficará até quand o  ele decidir partir por conta própria. ―disse bravamente a matriarca.  ― Se acha que você e seus moleques podem causar confusão com  nossa manada e em nosso novo lar, estão muito enganados. Nós  unidas, vamos proteger os mais novos, sem hesitar em machucar  ou fazer o pior se necessário.



		Houve um forte e estrondoso trovão, seguido por intensos  relâmpagos no momento exato em que os dois líderes se encaram  raivosamente.



		―Essa foi a última chance. Se vai ficar entre mim e seu filho, então  morra com ele! ― disse Occisor partindo a toda velocidade em  ataque na direção da matriarca.
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		Ao perceber que, Occisor iria atacar, a matriarca também  principiou em ataque. Contudo, em dado momento, percebeu que  os jovens machos, também estavam correndo na direção das  fêmeas que protegiam Anai. Ela então hesitou parando por um  curto instante. Instante que foi o suficiente para que Occisor  batesse de frente com seu marfim e cabeça contra ela. Que em  seguida começou a ser empurrada com força para trás pelo  grandalhão .



		Entretanto, ao perceber que sua manada estava resistindo e  melhor, ganhando, empurrando e rolando os jovens inimigos com  brutalidade para longe dos mais novos, colocando-os assim em seus  devidos lugares, a matriarca desta feita quem foi inspirada por el as.  Ela então, firmou bem suas patas traseiras no chão, e,  espantosamente, teve força o suficiente para parar Occisor e ainda  para virar o jogo, empurrando o maldito para longe.



		Sem hesitar por nenhum instante, ela continuou  empurrando para mantê-lo o mais distante possível de Anai. Assim,  as outras também faziam, espantando os jovens delinquentes, que  àquela altura apenas recuavam, temendo a força, os marfins e a  união delas.



		A matriarca parecia estar indo bem, e superando Occisor,  mas inesperadamente, foi surpreendida por um dos jovens do  grupo de Occisor, que deu uma tremenda cabeçada em sua lateral,  mais precisamente no meio de seu corpo, fazendo com que a  matriarca caísse ficando com as quatro patas para cima.
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		Occisor poderia se aproveitar daquela oportunidade para  atacar e acabar covardemente com a vida da matriarca, no entanto,  seu propósito maligno ali era outro. Seu raciocínio para maldade era  bem vê-los, e no momento em que viu a matriarca cair partiu  correndo em direção de Anai, que naquele momento estava exposto  por uma brecha entre as fêmeas.



		O jovem Anai estava exposto, mas não sozinho. Sobre sua  cabeça estava seu amigo, Dumont e do seu lado sua amiga, Mikala.  ―Não! Não! Anai, vão acabar com você, se for lá. ―Dizia Dumon t  batendo freneticamente suas asas.



		― Mas eu quero ajudar, proteger a manada! ― insistia Anai.



		― Não, Anai, você não vai! Eles querem te matar. Todas estão  lutando por você! ― disse Mikala enquanto impedia Anai de se  mover, empurrando e segurando-o pela tr omba.



		― Eu sei lutar! Não sou indefeso. Posso ajudar também...



		Anai perdeu a fala ao perceber que o brutamontes, Occisor, vinha  em sua direção, raivoso e bramindo. E já estava bem perto.



		Ograndalhão avançava a toda força, com seus olhos fixos em Anai.  Por sorte, ou destino, três fêmeas notaram Occisor vindo, e se  puseram diante dele, com intenção de pará-lo de imediato.  Contudo, o número maior de elefantas, não intimidou Occisor, que  continuou ainda mais rápido vindo na máxima, em linha reta,  derrubando as três no processo, ao passar por elas como se fosse  um tanque blindado.
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		Anai fechou os olhos apertando bem as pálpebras, pois tinha  certeza de que Occisor, que estava a poucas patas a frente, iria o  esmagar. Mas ao ouvir uma voz que ele conhecia bem, gritando um  forte e prolongado “não”, ele abriu bem os olhos e viu em sua frente,  sua mãe, a matriarca, bater sua cabeça e marfins, brutalmente contra  Occisor, que foi atingido em cheio no pescoço.



		Occisor gritou um grito de dor sinistro e em um mov imento  brusco, com todo seu corpo lançou a matriarca violentamente ao  chão.



		E, ao invés de contra-atacar, ou de atacar vingativamente Anai, ele  continuou gritando de dor, e saiu recuando lateralmente e  cambaleando em seguida, indo na mesma direção de que t inha  surgido.



		Enquanto isso algumas fêmeas se puseram em semicírculo ao redor  de Anai e a matriarca, enquanto outras, expulsavam os jovens  machos que naquele momento estavam sem espírito de luta,  recuando ao redor de Occisor. Seguindo-o, preocupados com su a  situação.



		Occisor seguiu gritando de dor, rodeado por seus jovens até  desaparecerem entre as árvores.



		Anai correu até sua mãe, que ainda estava caída e permanecia inerte  no chão.



		Além de aparentemente desacordada, ela também havia perdido o  marfim esquerdo, ainda por cima, estava sangrando pelo lugar de  onde o marfim ficava. O que deixou Anai ainda mais perturbado  com a possibilidade da morte de sua mãe.



		― Mãe, mamãe!!! Não, não. Mãe acorda, por favor! ― gritava Anai  em desespero.
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		Então, naquele momento, toda a manada se aproximou da  matriarca. O céu estava ainda mais nublado e relâmpagos traziam  uma clareza cegante a cada instante. E após um forte e ecoante  trovão, como nunca haviam ouvido antes, começou a chover.



		E ao cair das primeiras gotas na face da matriarca, seus  olhos se abriram e com esforço ela começou a se erguer.



		Todos ali ficaram incrivelmente surpresos e aliviados. E em  frenesi eles comemoraram. Anai chorava de alegria, enquanto que  com sua cabeça apoiada em sua mãe, tentava ajudá-la a ficar de pé.
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